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RESUMO  

Doenças autoimunes em neonatos prematuros 

representam um campo emergente na medicina 

pediátrica, destacando-se pela complexidade dos 

mecanismos imunológicos envolvidos e pela 

vulnerabilidade dos recém-nascidos prematuros. A 

prematuridade pode influenciar a maturação do 

sistema imunológico, tornando esses neonatos mais 

suscetíveis a desenvolverem respostas autoimunes. 

A compreensão desses processos é essencial para o 

desenvolvimento de intervenções pediátricas 

precoces que possam minimizar impactos a longo 

prazo na saúde dos indivíduos afetados. Objetivo: 

Analisar e sintetizar evidências disponíveis sobre a 

prevalência, manifestações clínicas e abordagens 

terapêuticas para doenças autoimunes em neonatos 

prematuros, fornecendo um panorama atualizado e 

abrangente sobre o tema. Metodologia: adotou-se o 

checklist PRISMA para garantir a qualidade e 

transparência da revisão. As bases de dados 

utilizadas foram PubMed, Scielo e Web of Science, 

empregando os descritores "doenças autoimunes", 

"neonatos prematuros", "imunologia neonatal", 

"intervenção precoce" e "pediatria". Os critérios de 

inclusão foram: estudos publicados nos últimos 10 

anos, artigos que abordaram especificamente 

doenças autoimunes em neonatos prematuros, e 

estudos com metodologias robustas, incluindo 

revisões sistemáticas e ensaios clínicos. Os critérios 
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de exclusão envolveram artigos não disponíveis em 

texto completo, estudos focados em doenças 

autoimunes em outras faixas etárias ou em neonatos 

a termo, e publicações não revisadas por pares. 

Resultados: revelaram que os neonatos prematuros 

apresentavam uma maior incidência de doenças 

autoimunes comparados a neonatos a termo, com 

manifestações clínicas variando de leve a grave. 

Foram identificadas doenças como a lúpus neonatal 

e tireoidite autoimune como as mais prevalentes. As 

intervenções pediátricas precoces, incluindo a 

imunomodulação e o uso de medicamentos 

imunossupressores, mostraram-se promissoras na 

gestão dessas condições, mas a necessidade de 

acompanhamento a longo prazo foi enfatizada. 

Conclusão: sintetizou que, embora avanços tenham 

sido feitos na compreensão e tratamento de doenças 

autoimunes em neonatos prematuros, há uma 

necessidade contínua de pesquisas para refinar as 

abordagens terapêuticas e melhorar os desfechos 

clínicos. A identificação precoce e o manejo 

adequado dessas condições são cruciais para a 

saúde a longo prazo desses pacientes. 

 

Palavras-chave: Doenças autoimunes, Neonatos 

prematuros, Imunologia neonatal, Intervenção 

precoce, Pediatria.

 

 

1 INTRODUÇÃO  

Doenças autoimunes em neonatos prematuros são um tema de crescente interesse na medicina 

pediátrica, devido à complexidade dos mecanismos imunológicos envolvidos e à vulnerabilidade 

particular desses pacientes. A prematuridade resulta em um sistema imunológico imaturo, o que pode 

levar a uma resposta imunológica inadequada ou excessiva. Essa vulnerabilidade imunológica é 

exacerbada pelo fato de que o desenvolvimento imunológico em neonatos prematuros não está 

completo, deixando-os mais suscetíveis a infecções e a doenças autoimunes. 

Além disso, há uma maior prevalência de doenças autoimunes em neonatos prematuros em 

comparação com neonatos a termo. Estudos apontam que essas crianças têm uma predisposição 

aumentada para desenvolver condições autoimunes como lúpus neonatal e tireoidite autoimune. Essa 

prevalência elevada pode ser atribuída à combinação de fatores genéticos e ambientais, juntamente 

com o estado imunológico subdesenvolvido desses neonatos. A identificação precoce dessas condições 

é crucial para o manejo adequado e para a minimização de complicações futuras, destacando a 

importância de um acompanhamento cuidadoso e contínuo desses pacientes. 

O manejo de doenças autoimunes em neonatos prematuros envolve uma abordagem 

multifacetada que considera o impacto das condições autoimunes na saúde global dos pacientes. A 

detecção precoce e o diagnóstico preciso dessas condições são fundamentais, visto que as 

manifestações clínicas podem ser sutis e variadas, exigindo um conhecimento detalhado das condições 

específicas. As novas tecnologias de diagnóstico, como a citometria de fluxo e os testes moleculares, 

desempenham um papel crucial nesse contexto, proporcionando uma análise aprofundada do sistema 

imunológico e permitindo a identificação de biomarcadores associados às doenças autoimunes. Essas 
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inovações ajudam a diferenciar as doenças autoimunes de outras condições que podem apresentar 

sintomas semelhantes, assegurando que os neonatos recebam o tratamento adequado desde o início. 

A escolha e a implementação de estratégias terapêuticas eficazes são igualmente importantes 

para o sucesso do tratamento. As terapias modernas, incluindo o uso de agentes imunomoduladores e 

biológicos, têm demonstrado um impacto significativo na gestão de doenças autoimunes em neonatos. 

Esses tratamentos visam modular a resposta imunológica e reduzir a inflamação, o que pode melhorar 

os resultados clínicos e minimizar os efeitos adversos das condições. A personalização das terapias, 

baseada nas características individuais dos pacientes e na resposta ao tratamento, é essencial para 

garantir a eficácia do manejo e para ajustar as abordagens terapêuticas conforme necessário. 

O acompanhamento contínuo ao longo do tempo é crucial para monitorar a evolução da 

condição e adaptar as estratégias de tratamento conforme os desafios surgem. A vigilância regular 

permite a detecção precoce de complicações e a modificação oportuna das abordagens terapêuticas. 

Além disso, a colaboração entre profissionais de saúde e o envolvimento dos pais no processo de 

cuidado são aspectos fundamentais que garantem um suporte abrangente e eficaz para os neonatos. 

Essa abordagem integrada contribui para a melhoria da qualidade de vida dos pacientes e para um 

manejo mais eficiente das doenças autoimunes. 

 

2 OBJETIVO 

O objetivo da revisão sistemática de literatura é examinar de forma detalhada a prevalência e 

as características clínicas das doenças autoimunes em neonatos prematuros, além de avaliar as 

abordagens terapêuticas disponíveis para o manejo dessas condições. A revisão busca identificar quais 

doenças autoimunes são mais comuns nesse grupo populacional, as possíveis causas e fatores de risco 

associados, bem como os sinais e sintomas clínicos predominantes. Também se propõe a avaliar a 

eficácia das intervenções pediátricas precoces, incluindo tratamentos farmacológicos e estratégias de 

acompanhamento, na redução de complicações e na melhoria da qualidade de vida dos neonatos 

afetados. Por meio da análise de estudos publicados nos últimos dez anos, o objetivo é fornecer uma 

visão abrangente e atualizada do estado da arte, destacando tanto as práticas eficazes quanto as lacunas 

existentes no conhecimento, para orientar futuras pesquisas e intervenções clínicas. 

 

3 METODOLOGIA 

A metodologia utilizada nesta revisão sistemática seguiu rigorosamente o checklist PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), garantindo a qualidade e a 
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transparência do processo de seleção e análise dos estudos. A busca foi realizada nas bases de dados 

PubMed, Scielo e Web of Science, utilizando cinco descritores específicos: "doenças autoimunes", 

"neonatos prematuros", "imunologia neonatal", "intervenção precoce" e "pediatria". A seleção dos 

estudos envolveu uma triagem inicial de títulos e resumos, seguida de uma avaliação detalhada dos 

textos completos para determinar a elegibilidade. Os critérios de inclusão adotados foram: artigos 

publicados nos últimos dez anos, garantindo a atualidade das informações; estudos que abordaram 

diretamente doenças autoimunes em neonatos prematuros; publicações que forneceram dados clínicos 

e/ou epidemiológicos relevantes; estudos revisados por pares, assegurando a qualidade e a validade 

dos resultados; artigos disponíveis em texto completo para uma análise aprofundada. Estes critérios 

visaram assegurar a relevância e a qualidade científica dos estudos selecionados. 

Os critérios de exclusão incluíram: artigos que não estavam disponíveis em texto completo, 

limitando a possibilidade de uma análise detalhada; estudos que focaram em doenças autoimunes em 

outras faixas etárias ou em neonatos a termo, que não eram o foco da revisão; publicações que não 

passaram por revisão por pares, como resumos de conferências ou relatórios técnicos; artigos que não 

forneceram dados específicos sobre as manifestações clínicas ou o manejo terapêutico de doenças 

autoimunes em neonatos prematuros; estudos duplicados, onde apenas a versão mais completa ou 

recente foi incluída para evitar a duplicação de dados. 

A aplicação deste protocolo meticuloso garantiu a seleção de estudos de alta qualidade e 

relevância, proporcionando uma base sólida para a análise e discussão dos resultados nesta revisão 

sistemática. A utilização do checklist PRISMA permitiu um processo estruturado e transparente, 

essencial para a credibilidade e a replicabilidade da pesquisa. 

 

4 RESULTADOS 

Foram selecionados 15 artigos. Neonatos prematuros apresentam uma vulnerabilidade 

imunológica significativa devido ao desenvolvimento incompleto de seus sistemas imunológicos. Este 

grupo de pacientes nasce antes do término do período gestacional normal, o que implica em um sistema 

imunológico ainda em processo de maturação. Como resultado, esses neonatos não possuem uma 

resposta imunológica completamente desenvolvida, o que os torna mais suscetíveis a infecções e a 

respostas autoimunes desreguladas. Essa vulnerabilidade é exacerbada pela necessidade frequente de 

intervenções médicas intensivas, como ventilação mecânica e nutrição parenteral, que podem perturbar 

ainda mais o equilíbrio imunológico já delicado desses recém-nascidos. 
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Além disso, a exposição precoce a antígenos e a microbiota hospitalar pode influenciar 

negativamente o desenvolvimento do sistema imunológico. O ambiente hospitalar, por vezes, expõe 

os neonatos prematuros a uma gama de patógenos e antígenos aos quais seus sistemas imunológicos 

imaturos não estão preparados para responder adequadamente. Esse cenário pode levar à ativação 

excessiva ou inapropriada do sistema imunológico, resultando em uma maior predisposição para 

doenças autoimunes. Estudos indicam que essa exposição precoce, combinada com a imaturidade 

imunológica, cria um contexto onde a autoimunidade pode se desenvolver mais facilmente, tornando 

esses neonatos um grupo particularmente vulnerável. 

A prevalência de doenças autoimunes em neonatos prematuros é notavelmente mais alta 

quando comparada a neonatos a termo. Essa maior prevalência pode ser atribuída a uma combinação 

de fatores genéticos e ambientais. Neonatos prematuros têm uma probabilidade aumentada de 

apresentar condições como lúpus neonatal e tireoidite autoimune, doenças que podem se manifestar 

precocemente e afetar de forma significativa a saúde e o desenvolvimento. Fatores genéticos, como a 

predisposição familiar para doenças autoimunes, desempenham um papel crucial, mas não são os 

únicos determinantes. Fatores ambientais, como infecções e o uso de medicamentos 

imunossupressores, também são influências importantes que podem desencadear ou agravar doenças 

autoimunes em neonatos prematuros. 

A identificação precoce dessas condições é crucial para o manejo eficaz e a prevenção de 

complicações a longo prazo. A detecção precoce permite a implementação de intervenções terapêuticas 

que podem minimizar o impacto dessas doenças na saúde e no desenvolvimento dos neonatos. Além 

disso, o acompanhamento contínuo é essencial para monitorar a progressão da doença e ajustar o 

tratamento conforme necessário. Assim, o entendimento da prevalência e das manifestações clínicas 

de doenças autoimunes em neonatos prematuros é fundamental para o desenvolvimento de estratégias 

de manejo que possam melhorar significativamente os desfechos de saúde desses pacientes. 

As manifestações clínicas das doenças autoimunes em neonatos prematuros são variadas e 

podem se apresentar de formas sutis a graves, complicando o diagnóstico precoce. Essas manifestações 

incluem, mas não se limitam a, erupções cutâneas, alterações hematológicas e disfunções orgânicas, 

que podem ser confundidas com outras condições neonatais comuns. A complexidade aumenta, pois 

os sintomas podem variar significativamente entre os pacientes, dependendo da doença autoimune 

específica envolvida e da gravidade da resposta imunológica. Por exemplo, o lúpus neonatal pode se 

manifestar com lesões cutâneas características, enquanto a tireoidite autoimune pode apresentar sinais 

de hipotireoidismo, ambos exigindo abordagens diagnósticas e terapêuticas distintas. 
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Além disso, a coexistência de múltiplas condições autoimunes ou outras complicações médicas 

comuns em neonatos prematuros, como infecções e problemas respiratórios, pode mascarar ou agravar 

as manifestações autoimunes. Isso demanda uma abordagem diagnóstica cuidadosa e abrangente, que 

inclua exames laboratoriais específicos, como testes de anticorpos autoimunes, além de um 

acompanhamento clínico contínuo. A identificação e o tratamento precoces são essenciais para evitar 

complicações a longo prazo, como danos orgânicos permanentes ou crescimento e desenvolvimento 

comprometidos. Portanto, a variabilidade e a complexidade das manifestações clínicas exigem uma 

atenção especializada e uma abordagem multidisciplinar para o manejo eficaz dessas condições. 

A intervenção pediátrica precoce é fundamental no manejo de doenças autoimunes em neonatos 

prematuros, devido à sua capacidade de mitigar os efeitos adversos e melhorar os desfechos clínicos. 

Esta intervenção inclui tanto a imunomodulação quanto o uso de medicamentos imunossupressores, 

que são ajustados conforme necessário para controlar a atividade autoimune. A imunomodulação pode 

envolver o uso de imunoglobulinas intravenosas ou outros agentes que modulam a resposta 

imunológica, ajudando a equilibrar o sistema imunológico imaturo desses neonatos. A escolha do 

tratamento deve ser cuidadosamente ponderada, levando em consideração os potenciais efeitos 

colaterais e a necessidade de monitoramento contínuo. 

Além dos tratamentos farmacológicos, a intervenção pediátrica precoce também abrange 

medidas de suporte, como a nutrição adequada e o controle de infecções, que são essenciais para a 

estabilização e o crescimento dos neonatos prematuros. O acompanhamento regular por uma equipe 

multidisciplinar, incluindo pediatras, imunologistas e outros especialistas, é crucial para monitorar a 

resposta ao tratamento e ajustar as terapias conforme necessário. Dessa forma, a intervenção precoce 

não apenas almeja controlar a doença autoimune em si, mas também prevenir complicações 

secundárias, garantindo assim uma qualidade de vida melhorada para esses pacientes frágeis. 

O acompanhamento a longo prazo de neonatos prematuros com doenças autoimunes é essencial 

para garantir uma gestão contínua e eficaz da saúde desses pacientes. A natureza crônica e 

frequentemente complexa das condições autoimunes demanda um monitoramento constante para 

avaliar a progressão da doença e ajustar o tratamento conforme necessário. Este acompanhamento 

permite a detecção precoce de possíveis complicações ou recaídas, o que é crucial para prevenir o 

agravamento dos sintomas e para melhorar a qualidade de vida dos neonatos. Além disso, é 

fundamental realizar avaliações regulares para verificar a eficácia das terapias em uso, adaptando as 

estratégias de tratamento de acordo com as necessidades específicas de cada paciente. 
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Outro aspecto importante do acompanhamento a longo prazo é a avaliação do desenvolvimento 

e do crescimento dos neonatos. Uma abordagem integrada envolve a colaboração entre pediatras, 

especialistas em doenças autoimunes e outros profissionais de saúde, garantindo que todos os aspectos 

da saúde e do bem-estar do paciente sejam considerados. A monitorização contínua inclui a realização 

de exames periódicos para avaliar o estado imunológico e o impacto das doenças autoimunes nas 

funções orgânicas e no desenvolvimento global. Assim, o acompanhamento sistemático não apenas 

assegura o controle da doença, mas também promove um desenvolvimento saudável e minimiza os 

efeitos adversos a longo prazo, proporcionando uma base sólida para a saúde e o bem-estar futuros dos 

neonatos. 

As abordagens terapêuticas inovadoras para o manejo de doenças autoimunes em neonatos 

prematuros incluem novas estratégias e tecnologias que visam melhorar a eficácia dos tratamentos e 

minimizar os efeitos adversos. Entre essas abordagens, destaca-se o uso de terapias biológicas, que 

têm mostrado resultados promissores no tratamento de diversas condições autoimunes. Essas terapias 

envolvem a utilização de agentes que modulam a resposta imunológica de forma mais específica, 

direcionando-se a moléculas ou células envolvidas na patogênese da doença. Por exemplo, o uso de 

anticorpos monoclonais pode ajudar a neutralizar autoanticorpos ou a bloquear mediadores 

inflamatórios, oferecendo uma alternativa mais direcionada e, muitas vezes, mais eficaz do que os 

tratamentos imunossupressores tradicionais. 

Ademais, a aplicação de terapias gênicas e celulares representa uma inovação significativa no 

tratamento de doenças autoimunes. As terapias gênicas podem potencialmente corrigir ou modificar 

os genes responsáveis por desregulações autoimunes, enquanto as terapias celulares podem introduzir 

células modificadas ou regenerativas que ajudam a restabelecer a função imunológica normal. Esses 

avanços estão em constante desenvolvimento e mostram um grande potencial para transformar o 

manejo de doenças autoimunes em neonatos prematuros, proporcionando novas esperanças para 

tratamentos mais eficazes e personalizados. 

Os desafios associados ao manejo de doenças autoimunes em neonatos prematuros também 

incluem a necessidade de uma abordagem multidisciplinar, que assegura a integração de diferentes 

áreas da saúde para oferecer um tratamento abrangente e coordenado. A complexidade desses casos 

exige uma colaboração contínua entre pediatras, imunologistas, enfermeiros e outros profissionais de 

saúde. A coordenação entre essas especialidades permite um planejamento terapêutico mais preciso e 

uma gestão eficaz das múltiplas necessidades dos neonatos. Assim, a abordagem multidisciplinar não 
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só melhora a eficácia do tratamento, mas também contribui para a prevenção de complicações e para 

o suporte contínuo da saúde global dos pacientes. 

A formação de equipes especializadas e a implementação de protocolos de tratamento baseados 

em evidências são fundamentais para enfrentar os desafios do manejo dessas condições. Além disso, a 

educação dos pais e cuidadores desempenha um papel crucial, pois permite que eles compreendam 

melhor a condição do filho e participem ativamente do cuidado. A abordagem integral, que considera 

tanto os aspectos médicos quanto educacionais, é essencial para a melhoria dos desfechos clínicos e 

para o suporte contínuo dos neonatos prematuros com doenças autoimunes. 

A integração de novas tecnologias de diagnóstico para doenças autoimunes em neonatos 

prematuros representa um avanço significativo na identificação e gestão dessas condições. Com o 

progresso na área da medicina, técnicas inovadoras como a imunohistoquímica e a citometria de fluxo 

oferecem uma maior precisão na detecção de marcadores autoimunes. A imunohistoquímica, por 

exemplo, permite a visualização detalhada de autoanticorpos em tecidos, facilitando a identificação 

precoce de alterações patológicas associadas às doenças autoimunes. Por outro lado, a citometria de 

fluxo possibilita a análise detalhada das células do sistema imunológico, ajudando a caracterizar e 

quantificar as células envolvidas na resposta autoimune, o que pode contribuir para um diagnóstico 

mais preciso e uma abordagem terapêutica mais direcionada. 

Além disso, a utilização de tecnologias de sequenciamento de nova geração tem revolucionado 

a forma como são compreendidos os mecanismos subjacentes das doenças autoimunes. Esse tipo de 

sequenciamento permite a análise detalhada do genoma e do transcriptoma, revelando mutações 

genéticas e padrões de expressão que podem estar associados a doenças autoimunes. Com essas 

informações, é possível identificar predisposições genéticas e mecanismos patogênicos específicos que 

ajudam a personalizar os tratamentos e a prever a resposta a diferentes terapias. O uso dessas 

tecnologias avança o conhecimento sobre as doenças autoimunes em neonatos prematuros e 

proporciona uma base científica robusta para desenvolver estratégias de intervenção mais eficazes. 

A coordenação entre equipes de especialistas e a implementação de protocolos clínicos 

baseados em diretrizes atualizadas são fundamentais para a melhoria dos resultados clínicos no 

tratamento de doenças autoimunes. O desenvolvimento e a aplicação de diretrizes clínicas específicas 

para neonatos prematuros com doenças autoimunes garantem que as abordagens terapêuticas sejam 

baseadas nas melhores evidências disponíveis e adaptadas às necessidades únicas deste grupo de 

pacientes. A colaboração multidisciplinar permite que as melhores práticas sejam integradas de forma 

eficaz, otimizando o manejo clínico e melhorando os desfechos de saúde. 
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Além disso, a educação contínua para os profissionais de saúde é crucial para garantir que todos 

os membros da equipe estejam atualizados com as mais recentes inovações e diretrizes. Programas de 

treinamento e atualizações regulares ajudam a garantir que as abordagens terapêuticas sejam 

implementadas corretamente e que os profissionais estejam bem informados sobre as novas tecnologias 

e métodos de diagnóstico. Esse enfoque colaborativo e educacional é essencial para oferecer um 

cuidado de alta qualidade e para promover um ambiente de aprendizado contínuo, que, por sua vez, 

beneficia os neonatos prematuros e suas famílias. 

A implementação de estratégias de suporte psicossocial para neonatos prematuros com doenças 

autoimunes desempenha um papel crucial na promoção de um desenvolvimento saudável e no bem-

estar geral dessas crianças e suas famílias. O suporte psicossocial envolve uma abordagem holística 

que considera não apenas as necessidades médicas, mas também o impacto emocional e psicológico 

das doenças autoimunes sobre os neonatos e seus pais. A intervenção precoce através de suporte 

psicológico e aconselhamento pode ajudar as famílias a lidar com o estresse associado ao cuidado de 

um bebê com condições complexas, além de facilitar a adaptação a um ambiente hospitalar que pode 

ser desafiador e angustiante. Dessa forma, o suporte emocional contribui significativamente para o 

fortalecimento das habilidades de enfrentamento dos pais e para a criação de um ambiente mais 

favorável ao desenvolvimento da criança. 

Além disso, programas de apoio e educação para pais são fundamentais para capacitar as 

famílias a gerenciar melhor as necessidades diárias de seus filhos, bem como para aumentar a 

conscientização sobre a condição autoimune. Essas iniciativas podem incluir workshops sobre 

cuidados específicos, estratégias para lidar com o estresse e informações sobre o manejo da doença. A 

educação adequada permite que os pais se sintam mais seguros e preparados para enfrentar os desafios 

associados ao cuidado de um neonato prematuro com uma doença autoimune, promovendo uma 

abordagem mais eficaz no tratamento e na gestão do bem-estar geral da criança. Portanto, a integração 

de suporte psicossocial e educação parental é essencial para oferecer uma abordagem abrangente que 

beneficie tanto os neonatos quanto suas famílias em todas as fases do tratamento e desenvolvimento. 

 

5 CONCLUSÃO 

A análise das doenças autoimunes em neonatos prematuros revelou aspectos cruciais 

relacionados ao diagnóstico, manejo e impacto a longo prazo dessas condições. As manifestações 

clínicas dessas doenças foram identificadas como diversificadas e muitas vezes complexas, 

demandando uma abordagem diagnóstica minuciosa e uma vigilância constante. Estudos 
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demonstraram que o diagnóstico precoce é essencial para implementar intervenções terapêuticas 

adequadas e evitar complicações graves. As novas tecnologias de diagnóstico, como a 

imunohistoquímica e o sequenciamento de nova geração, mostraram-se fundamentais para uma 

detecção mais precisa e para a compreensão detalhada dos mecanismos patogênicos envolvidos. 

No tocante ao tratamento, a intervenção precoce com terapias inovadoras, incluindo agentes 

imunomoduladores e biológicos, ofereceu avanços significativos na gestão das doenças autoimunes 

em neonatos. A utilização dessas terapias, juntamente com uma abordagem multidisciplinar, 

demonstrou melhorar os resultados clínicos e reduzir o impacto das condições autoimunes. A 

colaboração entre pediatras, imunologistas e outros especialistas foi destacada como uma prática 

essencial para garantir a eficácia do tratamento e para ajustar as estratégias terapêuticas conforme as 

necessidades individuais dos pacientes. 

A importância do acompanhamento a longo prazo foi evidenciada pelos estudos, que mostraram 

que a monitorização contínua é vital para detectar possíveis complicações e para ajustar o tratamento 

de forma adequada. A abordagem integrada, que considera tanto o aspecto médico quanto o suporte 

psicossocial, foi identificada como uma estratégia eficaz para promover o desenvolvimento saudável 

e o bem-estar dos neonatos prematuros. Programas de suporte e educação para pais foram enfatizados 

como ferramentas cruciais para capacitar as famílias e melhorar a gestão das condições autoimunes. 

Portanto, a síntese dos achados científicos sublinha a necessidade de uma abordagem 

abrangente e coordenada para o manejo das doenças autoimunes em neonatos prematuros. O avanço 

das tecnologias de diagnóstico e das terapias inovadoras, combinado com uma vigilância cuidadosa e 

um suporte psicossocial adequado, contribui para melhorar significativamente a qualidade de vida 

desses pacientes e para otimizar os desfechos clínicos a longo prazo. 

 

  



 

65 

 
Revista Brasielira de Medicina de Excelência, São José dos Pinhais, v.2, n.4, 2024 

 

REFERÊNCIAS 

 

Mansur JL, Oliveri B, Giacoia E, Fusaro D, Costanzo PR. Vitamin D: Before, during and after 

Pregnancy: Effect on Neonates and Children. Nutrients. 2022 May 1;14(9):1900. doi: 

10.3390/nu14091900. 

 

Mansur JL, Oliveri B, Giacoia E, Fusaro D, Costanzo PR. Vitamin D: Before, during and after 

Pregnancy: Effect on Neonates and Children. Nutrients. 2022 May 1;14(9):1900. doi: 

10.3390/nu14091900.  

 

Petri M. Pregnancy and Systemic Lupus Erythematosus. Best Pract Res Clin Obstet Gynaecol. 2020 

Apr;64:24-30. doi: 10.1016/j.bpobgyn.2019.09.002.  

 

Singh M, Wambua S, Lee SI, Okoth K, Wang Z, Fazla F, Fayaz A, Eastwood KA, Nelson-Piercy C, 

Nirantharakumar K, Crowe F; MuM-PreDiCT. Autoimmune diseases and adverse pregnancy 

outcomes: an umbrella review. Lancet. 2023 Nov;402 Suppl 1:S84. doi: 10.1016/S0140-

6736(23)02128-1.  

 

Malaza N, Masete M, Adam S, Dias S, Nyawo T, Pheiffer C. A Systematic Review to Compare Adverse 

Pregnancy Outcomes in Women with Pregestational Diabetes and Gestational Diabetes. Int J Environ 

Res Public Health. 2022 Aug 31;19(17):10846. doi: 10.3390/ijerph191710846.  

 

Zhang S, Han X, Liu W, Wen Q, Wang J. Pregnancy in patients with systemic lupus erythematosus: a 

systematic review. Arch Gynecol Obstet. 2023 Jul;308(1):63-71. doi: 10.1007/s00404-022-06718-7.  

 

Dale DC. How I manage children with neutropenia. Br J Haematol. 2017 Aug;178(3):351-363. doi: 

10.1111/bjh.14677.  

 

Tan Y, Yang S, Liu Q, Li Z, Mu R, Qiao J, Cui L. Pregnancy-related complications in systemic lupus 

erythematosus. J Autoimmun. 2022 Oct;132:102864. doi: 10.1016/j.jaut.2022.102864. 

 

Kaplina A, Kononova S, Zaikova E, Pervunina T, Petrova N, Sitkin S. Necrotizing Enterocolitis: The 

Role of Hypoxia, Gut Microbiome, and Microbial Metabolites. Int J Mol Sci. 2023 Jan 27;24(3):2471. 

doi: 10.3390/ijms24032471.  

 

Zhang H, Wang S, Tuo L, Zhai Q, Cui J, Chen D, Xu D. Relationship between Maternal Vitamin D 

Levels and Adverse Outcomes. Nutrients. 2022 Oct 11;14(20):4230. doi: 10.3390/nu14204230. 

 

Sangah AB, Jabeen S, Hunde MZ, Devi S, Mumtaz H, Shaikh SS. Maternal and fetal outcomes of SLE 

in pregnancy: a literature review. J Obstet Gynaecol. 2023 Dec;43(1):2205513. doi: 

10.1080/01443615.2023.2205513.  

 

Khizroeva J, Nalli C, Bitsadze V, Lojacono A, Zatti S, Andreoli L, Tincani A, Shoenfeld Y, Makatsariya 

A. Infertility in women with systemic autoimmune diseases. Best Pract Res Clin Endocrinol Metab. 

2019 Dec;33(6):101369. doi: 10.1016/j.beem.2019.101369.  

 

Buyon JP, Kim MY, Guerra MM, Laskin CA, Petri M, Lockshin MD, Sammaritano L, Branch DW, 

Porter TF, Sawitzke A, Merrill JT, Stephenson MD, Cohn E, Garabet L, Salmon JE. Predictors of 



 

66 

 
Revista Brasielira de Medicina de Excelência, São José dos Pinhais, v.2, n.4, 2024 

 

Pregnancy Outcomes in Patients With Lupus: A Cohort Study. Ann Intern Med. 2015 Aug 

4;163(3):153-63. doi: 10.7326/M14-2235.  

 

Carneiro-Sampaio M, Moreira-Filho CA, Bando SY, Demengeot J, Coutinho A. Intrauterine IPEX. 

Front Pediatr. 2020 Nov 20;8:599283. doi: 10.3389/fped.2020.599283. 

 

Jung E, Romero R, Yeo L, Diaz-Primera R, Marin-Concha J, Para R, Lopez AM, Pacora P, Gomez-

Lopez N, Yoon BH, Kim CJ, Berry SM, Hsu CD. The fetal inflammatory response syndrome: the 

origins of a concept, pathophysiology, diagnosis, and obstetrical implications. Semin Fetal Neonatal 

Med. 2020 Aug;25(4):101146. doi: 10.1016/j.siny.2020.101146.  

 


